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EXPORTAÇÃO

Pedra capixaba
vira artigode
luxoemDubai
PaísesdoOriente
Médio se rendem
àbelezadomármore
edogranitodoEstado

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Aeroportos, shoppings,
tribunais de Justiça e até
universidade. Os mármo-
res e granitos capixabas
ornamentam cada vez
mais os luxuosos edifícios
de países do Oriente Mé-
dio, para onde as vendas
de rochas registram, a ca-
da ano, incremento. Se
atualmente Dubai, a
maior cidade dos Emira-
dos Árabes Unidos, con-
centra a maior parte dos
projetos onde estão as pe-
dras do Espírito Santo na
região, a cada ano negó-
cios com Turquia, Paquis-
tão, Egito, Arábia Saudita

e com os próprios Emira-
dos Árabes cresce.
EmDubai, as rochas or-

namentais do Estado po-
demser vistas noaeropor-
to internacional da cida-
de,noShoppingDubai,na
unidade deHarvard na ci-
dadeeemtrêstribunaisde
Justiça.
Além disso, na amplia-

ção do Aeroporto de Abu
Dhabi, também nos Emi-
rados Árabes, e no novo

Aeroportode Istambul, na
Turquia, que será o maior
terminal de passageiros
domundo,empresascapi-
xabas já venderam pedras
para revestir as obras.Ou-
tro local onde haverá ro-
chas capixabas noOriente
Médio é no shopping Iran
Mall, no Irã.Estasobras fi-
cam prontas entre 2017 e
2018.
Somente para a Tur-

quia, as vendas de rochas
ornamentais cresceram
mais de 200% em 2017.
Egito e Emirados Árabes,
registraram um aumento
de 226% e 125%, respec-
tivamente, segundo da-
dos do Centro Brasileiro
dos Exportadores de Ro-
chas Ornamentais (Cen-
trorochas). Os EUA ainda
sãooprincipal comprador
de rochas - de janeiro a

REPRODUÇÃO/BRASIGRAN

Piso do aeroporto de Dubai foi construído com rochas extraídas no Estado

VITÓRIA STONE
FAIR - MARMOMAC
LATIN AMERICA
Quando: de 6 a 9 de junho, das
13h às 20h (acesso até as 19h).
Onde: Carapina Centro de
Eventos. Rodovia BR 101 - Rodovia
do Contorno, s/n, Carapina, Serra.
Informações: (27) 3434-0600 ou
3434-0604 e no site
www.vitoriastonefair.com.br.

VENDAS

US$ 3,4
milhões
Foi o valor exportado
pelo Estado de janeiro a
abril, em rochas para os
Emirados Árabes Unidos.

abril deste ano, os ameri-
canos importaram
US$ 222,4milhões em ro-
chas ornamentais.
“Sempre tivemos os

EUA como carro-chefe,
mas temos trabalhado
novos mercados princi-
palmente noOrienteMé-
dio. São países que têm
uma estabilidade econô-
mica e uma riqueza gran-
de em função de serem
produtores de petróleo.
Além disso, obras luxuo-
sas e requintadas estão
naquela região”, explica
a superintendente do

Centrorochas, Olívia Ti-
rello.
Nesse contexto, a atra-

çãodecompradoresda re-
giãoparaoEstadotemseu
principal momento na Vi-
tória Stone Fair, um dos
maiores eventos do setor
dasAméricas, quecomeça
na próxima segunda-fei-
ra, dia6, naSerra.Oeven-
to terá compradores na-
cionaiseinternacionaisde
20 países.
“A feira irá demonstrar

as diversas possibilidades
da aplicar a rochanatural,
como em objetos de de-

sign. Nosso intuito é agre-
gar valor à pedra, a fim de
expandir os mercados
com a diversificação de
produtos”, pontua o dire-
tor da Milanez & Milane-
ze, Alberto Piz.


